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Carga horária Anual:  

60 horas 

 

Carga horária Semanal:  

2 horas/aula por turma/aula por turma 

 

Ementa:  

Ciências Humanas e suas tecnologias 

 

Objetivo Geral:  

Iniciar o aluno à compreensão das questões quem envolvem a relação entre conhecimento, percepção 

e objeto estético. 

 

Objetivo Específico:  

Compreender as tradições filosóficas que pensaram acerca dos mecanismos humanos de produção de 

conhecimento, bem como a distinção entre conhecimento (gnôsis) e opinião (dóxa).  

 Refletir acerca da relação entre percepção e apreensão de objetos estéticos.   

 

 

Metodologia:  

Histórica, temática e reflexiva. Aulas expositivas que terão como base a leitura e a problematização 

de textos clássicos sobre Epistemologia e Estética, além do uso de outros recursos didáticos que 

permitam trabalhar os temas propostos no conteúdo programático, como filmes e conteúdo artístico. 

 

Avaliação Individual:  

As quatro unidades serão subdivididas da seguinte forma: microavaliações que somarão 3 (três) 

pontos (nessa divisão pode ser levado em conta pontuação por participação em sala de aula, bom 

comportamento e assiduidade), 7 pontos de uma prova. 

 

Avaliação Coletiva:  

Trabalhos, Provas e pesquisa científica (redação e exposição). 

 

Unidade Acadêmica I:  

Unidade I: A origem das teorias do conhecimento e da percepção do Belo: 
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a) Mito e filosofia no pensamento pré-socrático; 

b) Platão: mundo sensível e mundo inteligível;  

c) Aristóteles, conhecimento e mímesis. 

d) A ética hedonista de Epicuro 

 

Unidade Acadêmica II:  

Unidade II: Verdade e Beleza a partir da noção de criação divina: 

 

a) Santo Agostinho, beleza sensível e beleza inteligível; 

b) Boécio e a concepção de filosofia como contemplação do Cosmos; 

c) A questão do belo em Tomás de Aquino. 

 

Sugestão de filme: O nome da rosa (1986, dirigido por Jean-Jacques Annaud e baseado no romance 

homônimo de Umberto Eco); 

 

 

Unidade Acadêmica III:  

Unidade III: Subjetividade, percepção e a ideia do sublime: 

 

a) Descartes e a noção de subjetividade;                                                                                   

b) John Locke e a percepção como a primeira faculdade do entendimento; 

c) Kant e o conceito de sublime; 

d) A questão do belo e do sublime em Schopenhauer. 

 

 

Unidade Acadêmica IV:  

Unidade IV: Crise da razão moderna e reprodutibilidade técnica:  

 

a) Nietzsche e a reflexão sobre o apolíneo e o dionisíaco; 

b) Escola de Frankfurt e o conceito de indústria cultural; 

c)  Walter Benjamin e a noção de reprodução técnica da arte; 

d) Guy Debord e a sociedade do espetáculo. 
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